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OBJETIVO LESMA (Laboratório de Escuta da Matéria) 
Temos que escorregar num fundão de baba mole.  

Raul Bopp em “Cobra Norato”  
 
Aqui LESMA é sigla para Laboratório de Escuta da Matéria, experimento coletivo que 
visa exercitar um modo sensível de observar as “mitofísicas” das coisas vivas em suas 
próprias épocas. LESMA, do latim, limax, também designa o animal que deixa uma 
trilha de secreção brilhante nos locais por onde passa. No decorrer dos nossos 
encontros seremos arrastados pelo órgão molusco – que não tem ouvidos e cujos 
genitais se avizinham da boca e da entrada e saída de ar dos pulmões – em um 
exercício viscoso, mole e vagaroso que nos guiará entre universos lácteos, distópicos, 
oníricos, maternos e exuberantes. Se lesma não escuta, o que nela ouve? A 
especulação sobre as matérias da vida (como, por exemplo, o leite e o ouro) será uma 
espécie de totem com ou contra o qual buscaremos constituir a arte da escuta além-
ouvidos enquanto gesto filosófico. Se, como dizem Déborah Danowski e Eduardo 
Viveiros de Castro em Há Mundo por Vir: Ensaio sobre os Medos e os Fins (2014), “o 
regime semiótico do mito, indiferente à verdade ou falsidade empírica de seus 
conteúdos, instaura-se sempre que a relação entre os humanos como tais e suas 
condições mais gerais de existência se impõe como problema para a razão”, como 
podemos produzir nossas próprias mutações mitológicas por meio de experimentos 
que evoquem a língua-mãe das coisas? Nosso curso-laboratório contará com 
convidades que comporão, junto com a turma, um ouvido hysteriofônico, dourado, 
leitoso e secreto – no segredo e na secreção – a partir e sobretudo de uma perspectiva 
indamefricana.  
  

 

EMENTA Estudo de textos e autores de correntes do pensamento contemporâneo relevantes 
para as linhas de pesquisa do programa de pós-graduação. 

AVALIAÇÃO A avaliação será composta por um trabalho, experimental, final. 
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